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Apresentação

É com especial satisfação que apresentamos este livro lembrando que o Sistema Único 
de Saúde (SUS), é o maior sistema de saúde pública gratuito e universal do mundo, já tem mais 
de 30 anos e esses são de conquistas, de permanentes desafios e, sobretudo, de orgulho por 
termos uma política pública solidária, participativa e igualitária, que reflete os anseios de nossa 
sociedade e é consagrada pela Constituição Federal. O SUS é um patrimônio do Estado e do 
povo brasileiro e revela a percepção nacional de que a saúde é um direito da população e uma 
condição necessária ao desenvolvimento sustentável que tanto buscamos, no entanto há muito 
o que fazer para a melhora deste sistema com trabalho sério e comprometido de todos.

Os capítulos que vocês encontrarão neste livro, são de extrema relevância e com muitas 
contribuições, das quais destacamos duas: a primeira, aprofundar o conhecimento teórico-con-
ceitual sobre o tema saúde trazida pelos autores; outra contribuição é para possíveis interven-
ções concretas e colocar esses modelos em prática que deram certo e que foram estudados. A 
presente obra produz um intenso e criativo diálogo entre estas duas dimensões, contudo, houve 
uma costura entre os diversos capítulos, e acredito que esta obra vai colaborar, com a formação 
e atualização dos profissionais que atuam ou atuarão na MULTIPROFISSIONALIDADE, sendo 
o resultado de um trabalho produzido por coletivo(s) que foram se configurando e cada capítulo 
vai nos revelando que a leitura dessa obra corrobora para que continuemos no esperançar. 

Com honra e muito afeto, inspirada nas leituras dos capítulos que relatam sobre exer-
cícios físicos sistematizados, práticas integrativas, tecnologias e inovações, ensino da bioética, 
um olhar para saúde pública, qualidade dos serviços de saúde, vulnerabilidade social, serviço 
da atenção primária a saúde, vida ativa em casa, intervenção em unidade de terapia intensiva 
neonatal, triagem de cardiopatias congênitas, mulheres que sofreram violência, saúde mental, 
projeto aplicativo, doença de Parkinson, estimulação precoce - importância da família e da esti-
mulação infantil, convido leitoras e leitores se deixarem fruir pelos relatos e cenários de cuidado 
e vida descritos em cada capítulo. Em sua leitura, desejamos a fruição da empatia, da solidarie-
dade e do esperançar na defesa da vida!

Fabio José Antonio da Silva
Doutor em Educação Física - UEL/PR.

Servidor Público Municipal - Autarquia Municipal de Saúde. Apucarana/PR.

Rejane Bonadimann Minuzzi
Mestre em Diversidade Cultural e Inclusão Social- FEEVALE

Professora de Ed. Física adaptada- APAE- Seberi-RS
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O ensino da bioética na formação 
médica: prática imprescindível ou 

irrelevante?
The teachinf of bioethics in medical 
education: essential or irrelevant 

practice?



Resumo
O ensino da Bioética tem o objetivo de oferecer ao acadêmico um espaço para reflexão sobre os 
princípios básicos que a fundamentam de acordo com a prática profissional. A discussão desse 
tema procura refletir sobre os novos desafios postos à prática da medicina, na atualidade, por 
isso sua importância no ensino na formação médica. Atualmente a Bioética está cada vez mais 
em evidência, em função das novas tecnologias que podem envolver o ser humano, portanto as 
discussões dessa disciplina devem ocupar todos os momentos possíveis da formação médica.

Palavras-chave: bioética. formação. medicina.

Abstract
The teaching of Bioethics aims to offer the academic a space for reflection on the basic principles 
that underlie it in accordance with professional practice. The discussion of this theme seeks to 
reflect on the new challenges posed to the practice of medicine today, hence its importance in te-
aching in medical education. Currently, Bioethics is increasingly in evidence, due to new techno-
logies that can involve the human being, so discussions in this discipline must occupy all possible 
moments of medical education.

Keywords: bioethics. training. medicine.
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INTRODUÇÃO

Em virtude das grandes transformações enfrentadas pela medicina nos últimos anos, 
tornou-se crescente a importância da ética médica e bioética para a compreensão da realidade e 
antecipação às novas questões impostas na vida daqueles que lidam com a saúde1.

Segundo Fortes (1994), a bioética pode ser compreendida como “o estudo sistemático 
de caráter multidisciplinar, da conduta humana na área das ciências da vida e da saúde, na me-
dida em que esta conduta é examinada à luz dos valores e princípios morais”2. Essa ciência tenta 
relacionar nossa natureza biológica e o conhecimento realista do mundo biológico à formulação 
de políticas encaminharas a promover o bem social. A bioética consiste, portanto, no diálogo 
interdisciplinar entre a vida e a ética.

Para a abordagem de conflitos morais e dilemas éticos na saúde, conforme Beauchamp 
e Chilfress (1994), a bioética se sustenta em quatro princípios. Estes princípios devem nortear 
as discussões, decisões, procedimentos e ações na esfera dos cuidados da saúde. São eles: 
beneficência, não-maleficência, autonomia e justiça ou equidade3.

Costa (2004) afirma que a ética da responsabilidade e a bioética conduzem a respon-
sabilidade para com as questões do cotidiano e das relações humanas em todas as dimensões 
desde que tenhamos uma postura consciente na arte de cuidar do outro como se fosse a si 
mesmo4.

O ensino da Bioética tem o objetivo de oferecer ao acadêmico um espaço para reflexão 
sobre os princípios básicos que a fundamentam de acordo com a prática profissional e as im-
plicações éticas do avanço tecnológico aplicado às diferentes áreas da medicina, ou seja, criar 
juízo de valores desses avanços na área médica, conforme relatado por Siqueira (2002)5.

As Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em Medicina, no Brasil, des-
tacaram a necessidade da formação ética e humanista dos graduados em Medicina, que deve-
rão ser capazes de atuar com responsabilidade social e o compromisso de defender a cidadania, 
a dignidade humana e a saúde integral do ser humano6.

JUSTIFICATIVA

Nos últimos anos, o avanço vertiginoso das tecnologias biomédicas fez com que o mé-
dico se deparasse com uma avalanche de informações cuja compreensão é virtualmente im-
possível. Essa evolução da ciência, nem sempre é acompanhada de valores morais e sociais, 
demandando uma reflexão ética sobre os fatos.

A discussão desse tema procura refletir sobre os novos desafios postos à prática da me-
dicina, na atualidade, bem como a respeito da necessidade de se escolher de uma metodologia 
de ensino que se ajuste aos novos tempos e demandas sociais. Do mesmo modo que se treinam 
os estudantes nas discussões dos aspectos técnicos, pode ser necessário uma capacitação para 
a resolução de conflitos éticos que surgem da prática assistencial, desenvolvendo seus aspectos 
afetivos e humanos.
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OBJETIVOS

Avaliar a importância do ensino da bioética na formação médica. Analisar, ainda, como a bioé-
tica proporciona aos estudantes o desenvolvimento da capacidade de lidar com problemas no 
campo da moral, inerentes à prática profissional.

DISCUSSÃO

A bioética discute do ponto de vista da ética, as relações entre os avanços no campo do 
conhecimento científico e tecnológico e o cotidiano da vida em sociedade. Surgida nos Estados 
Unidos da América na década de 70, a perspectiva introduzida pela bioética e hoje disseminada 
por todos os continentes, se distanciou da conotação da moral religiosa e respeita a pluralidade 
de tendências7. 

Para Ramos (2003), como um campo amplo e em rápida expansão, a bioética se coloca 
como um dos mais representativos exemplos de esforço interdisciplinar de reflexão e crítica, uma 
vez que se defronta com os desafios de formas de viver desiguais, que exigem a busca perma-
nente e cooperativa de diversos sujeitos e diversos campos de saber e ação social, que articulam 
seus pontos de visão e escuta deste social8. 

A importância da bioética no campo da saúde está relacionada, sem dúvida, à incorpo-
ração dos produtos e inovações da tecnobiociência, ao que se alia o fato destas incorporações 
provocarem mudanças relevantes sobre a oferta e a qualidade dos serviços e ações oferecidas, 
como também sobre o modo como os agentes trabalham, produzem cuidados e operam tecno-
logias.

A Bioética refere-se a uma ética da vida, abordando os temas de forma interdisciplinar. 
De acordo com Goldim (1998), na Bioética a ética é aplicada às questões da saúde e da pes-
quisa com seres humanos, possuindo diversas correntes. Segundo o mesmo autor, atualmente, 
a corrente mais utilizada é a do Principialismo, na qual os princípios servem como um bom ins-
trumento didático para facilitar a abordagem de dilemas éticos apresentados em situações tanto 
assistenciais como de pesquisa9. 

Atualmente a Bioética está cada vez mais em evidência, em função das novas tecno-
logias que podem envolver o ser humano. Clotet (2003) afirma que a Bioética é a resposta da 
ética aos novos casos e situações originados da ciência no âmbito da saúde10. Essa área de 
conhecimento não apresenta novos princípios éticos fundamentais, mas sim, é a ética estudada 
há muitos anos pela filosofia agora aplicada às novas situações provocadas pelo progresso das 
ciências biomédicas. 

As diretrizes curriculares nacionais para cursos de graduação em Medicina recomendam 
a inclusão de temas relacionados com a bioética e a ética médica ao definirem que os egressos 
destes cursos tenham uma formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitados a 
atuar no processo de saúde-doença em seus diferentes níveis de atenção à saúde, sempre pau-
tados em princípios éticos11.

Na Medicina, novas questões éticas são constantemente incorporadas à reflexão12, le-
vando a uma contínua necessidade de renovação e atualização de seu ensino13. 
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Gomes (1996) defende que os objetivos imediatos da formação ética devem estar dirigi-
dos para o reconhecimento e fomento de valores na consciência do profissional14, enquanto Si-
queira (2005) alerta para a necessidade de estimular os alunos a refletir sobre diferentes valores 
morais e a respeitar convicções e/ou crenças pessoais dos pacientes15.

Para tanto, Cohen (2005) sugere que o ensino da bioética, como produto refinado da 
cultura, deve ter como foco as funções e relações sociais, a existência do outro, em decorrência 
de nossa necessidade de um relacionamento social com respeito, confiança e liberdade16.

As atuais transformações vivenciadas nas sociedades laicas e plurais contemporâneas 
têm tornado a bioética e a humanização temas centrais na educação médica.

Hoje, na bioética, são discutidas as relações entre os avanços no campo do conhecimen-
to científico e tecnológico e o cotidiano da vida em sociedade17.

Não apenas na profissão médica, mas também na formação do enfermeiro, segundo 
Zanatta e Boemer (2007), a ética é uma disciplina fundamental, constituindo-se em atributo da 
consciência e formador de caráter que possibilita a reflexão no que tange aos valores morais e 
aos conhecimentos em relação à profissão18.

A prática mais humanizada pode levar a uma reflexão sobre a ética enquanto campo do 
cuidado. A partir de experiências de cuidado significativas, ou seja, que façam sentido para o es-
tudante, é que é possível tornar a prática mais humana, solidária, autônoma e crítico-reflexiva19. 
Tais competências são essenciais para o profissional que se prepara para atuar na atenção em 
saúde, em especial no momento de questionamento do modelo biomédico. 

Erdmann et al. (2006) atentam para o fato de que, no ensino da ética, a mera mudança 
de recursos didáticos e pedagógicos não é suficiente. Devem ser considerados mais importantes 
métodos que envolvam a criatividade e a prática do diálogo que possibilitem a reflexão crítica do 
estudante20. 

Há autores que fazem sérias críticas a respeito do ensino atual da bioética nas escolas 
médicas brasileiras e são incisivos ao dizer que ele se caracteriza ainda, por uma visão marca-
damente deontológica, necessária, mas insuficiente para atender às necessidades de formação 
do profissional, pois não tem a capacidade de responder aos dilemas morais apresentados pelos 
novos avanços das ciências, em especial pelas novas tecnologias aplicadas à biomedicina21.

Segundo Oliveira (2010), a bioética está legitimada nas diretrizes curriculares nacionais. 
Resta ao aparelho formador garantir que a bioética se consolide na academia, enquanto ciência 
propositiva imprescindível para se alcançar a necessária prudência ao conhecimento biológico, 
associando aos valores humanos a ética da vida22.

Freire (2003) afirmava que a formação da consciência ética não pode ser vista como algo 
que ocorra espontaneamente. Esta capacidade depende dos estímulos promovidos pela família 
e pelos instrumentos de inserção social, em particular a escola23.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A importância da educação em ética médica na formação do profissional de Medicina no 
Brasil é reconhecida há muito tempo24, além de ter sido demonstrada por diversos estudos25,26. 
A inclusão da disciplina nos planos pedagógicos dos cursos de medicina é, portanto, essencial 
para a formação médica6.

Como disciplina autônoma, a Bioética vem sendo incluída na estrutura curricular de di-
versos cursos e inserida como linha de pesquisa em vários programas de pós-graduação lato 
sensu e stricto sensu27. Dessa maneira, nos últimos anos, inúmeras atividades relacionadas com 
a Bioética nas áreas de assistência, ensino e pesquisa vêm sendo desenvolvidas.

 O ensino da ética e da Bioética deve ser realizada de forma transversal em todos os 
períodos do curso. O exercício da medicina, por ser uma relação bilateral, envolvendo o médico 
e o paciente deve ser norteado por postulados que discorram sobre os direitos e deveres de 
ambos os participantes desta relação. Além disso, o exercício profissional deve ser baseado em 
preceitos éticos considerando que as noções de não-maleficência e beneficência são essenciais 
à prática médica e devem permear a postura e as atitudes do médico, fundamentando sua noção 
de responsabilidade28. 

Por fim, as discussões de bioética devem ocupar todos os momentos possíveis da for-
mação médica, porém as questões éticas não podem ficar “amarradas” em grades curriculares 
fixas, por ser o ensino da bioética dinâmico e tendo que acompanhar os avanços da ciência, da 
tecnologia juntamente com valores morais e sociais. “Essa condição torna incompatível o ensino 
de bioética em carga horária tão reduzida e através de metodologia convencional de transmissão 
passiva de conhecimento”29.
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177, 178, 179, 180, 181, 197, 199, 200, 201, 203, 
206

transmissíveis  14, 17, 27, 142
triagem  129, 130, 131, 132, 136, 138

U
único  69, 84, 85, 96, 116, 159, 189, 193, 203
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UTI  120, 121, 123, 124, 125, 127
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V
Vida Ativa  106, 107, 109, 110, 112, 113, 114, 116
violência  80, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 

149, 150, 151, 152
vítimas  35, 36, 143, 144, 145, 148, 150, 151, 152
vulnerabilidade  74, 75, 76, 77, 98, 112, 156, 157, 169, 174
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